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INTRODUÇÃO 

 

Os compostos farmacêuticos e seus metabólitos ativos vem apresentando uso cada vez 

mais frequente, sendo considerados um dos mais preocupantes contaminantes ambientais 

emergentes da atualidade. Os fármacos são genericamente definidos como compostos 

químicos utilizados no tratamento e prevenção de enfermidades. O uso significativo dessas 

substâncias gera consequências importantes como a contaminação do meio ambiente, 

principalmente nas matrizes água e solo (WU et al., 2020). 

A dispersão dos fármacos é abrangente, atingindo águas superficiais e subterrâneas, ar, 

solo, plantas e outros organismos terrestres e aquáticos, além de ocasionar a propagação de 

bactérias resistentes, contaminando lavouras que estejam a jusante dos pontos de 

contaminação e que sejam irrigadas por essas águas (BAI et al., 2019).  

A persistência e o contínuo lançamento de medicamentos no meio ambiente possuem 

alto potencial de toxicidade aos organismos constituintes dos ecossistemas, mesmo a baixos 

níveis de concentração, portanto, a remoção desses poluentes e redução dos impactos 

ambientais é de significativa importância. Contudo, em ambientes contaminados com o 

antibiótico Oxitetraciclina (OTC) existe a possibilidade de desequilíbrio trófico 

(SIEDLEWICZ et al., 2020). 

Dentre os fármacos destaca-se o antibiótico OTC que é um composto pertencente ao 

grupo das tetraciclinas, amplamente utilizadas para prevenção e o tratamento de uma 

variedade de infecções bacterianas em animais produtores de alimentos. 
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As OTCs em formulações veterinárias possuem uma ampla gama de 

empregabilidades, estimando-se o seu potencial poluidor pela premissa de que cerca de 20 a 

90% da quantidade administrada não seja utilizada pelo organismo, sendo excretada de forma 

inalterada na urina e nas fezes. Esse princípio ativo pode ser utilizado em vários gêneros 

animais como em aves, gado e na criação de peixes como bactericidas nas infecções e como 

promotores de crescimento dos animais. Ainda podendo verificar seu uso no manejo de 

alimentos vegetais para otimização de crescimento e produtividade (ZHANG et al., 2014; 

ZHAO-JUN et al., 2019). 

Com isso, se faz necessário o uso de sistemas que garantam a potabilidade da água 

para consumo humano. Os tratamentos convencionais de efluentes em geral não são eficientes 

para a degradação de compostos persistentes como a OTC, em virtude disso, torna-se 

necessário a utilização de tecnologias alternativas de descontaminação de efluentes de difícil 

degradação, como os Processos Oxidativos Avançados (POAs) e a destilação térmica.  

Os Processos Oxidativos Avançados (POA’s), são processos limpos e não seletivos, 

podendo degradar inúmeras substâncias, independentes da presença de outras. Além disso, 

podem ser usados para tratamento de todo o tipo de poluentes orgânicos em meio líquido, 

gasoso ou sólido. As reações ocorrem em temperatura e pressão normais, e existem diversos 

caminhos para formação do radical hidroxila, diferenciando e classificando os diversos 

processos que podem ser heterogêneos ou homogêneos (SAGGIORO, 2014).  

A destilação térmica da água que contêm poluentes usando energia solar gratuita, 

como o destilador solar, é uma das técnicas de purificação de água que fornece água destilada 

ultrapura (DIAB et al., 2021).  

Diante do contexto este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão sobre a 

utilização da energia solar para remoção de OTC de águas contaminadas, podendo utilizar a 

tecnologia dos processos oxidativos avançados e dos destiladores térmicos. 

 

METODOLOGIA  

 

Este trabalho constitui de uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa relacionada 

a um estudo sobre a utilização de energia solar para remoção de OTC de águas contaminadas, 

podendo utilizar a tecnologia dos processos oxidativos avançados e dos destiladores solares. 

Trata-se de uma revisão narrativa. A pesquisa foi realizada nas principais bases de dados 

nacionais e internacionais disponíveis na internet, contemplando trabalhos acadêmicos e 

livros-texto especializados e publicados nos últimos anos. 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A partir da revisão na literatura, foi possível identificar vários tipos de tratamentos 

alternativos para remoção e/ou degradação de OTC de águas contaminadas que faz uso da 

energia solar, como é o caso dos POA’s e dos destiladores solares. 

 A pesquisa realizada por Sudhaik et al. (2018) relatou a aplicabilidade do GCN/NiFe2O4 

para degradação de oxitetraciclina (OTC), exibindo uma atividade fotocatalítica significativa 

para mineralização desse antibiótico sob luz solar. O OTC foi completamente mineralizado 

em 8h durante processo de fotocatálise. 

 O estudo de Maichin (2018) utilizou a fotodecomposição solar de dois antibióticos, a 

enrofloxacina e a OTC de águas contaminadas. Para a oxitetraciclina se obteve uma remoção 

de 84%. O estudo deixa evidente que a fotodecomposição solar é uma tecnologia de 

tratamento eficiente para a remoção de antibióticos da água contaminada. 

 Azevedo (2020) estudou a fotodecomposição solar para remoção de OTC de águas 

contaminadas pela atividade pecuária, em que foi possível atingir remoções acima de 90% da 

OTC comprovando que a tecnologia estudada foi eficiente para remoção do antibiótico e com 

a vantagem de utilizar um recurso sustentável e renovável.  

 A equipe de pesquisadores composta por Senasu et al. (2021) monitorou a  

fotoatividade do fotocatalisador BiVO4 para a fotodegradação do antibiótico OTC, atingindo 

uma eficiência aprimorada de 83% sob luz solar após 240 min. Esta pesquisa mostra um alto 

potencial do fotocatalisador para desintoxicação do antibiótico OTC em águas residuais. 

 Segundo Hoff et al. (2021) que utilizou um sistema de detilação solar para a remoção e 

degradação de uma mistura de vários antibióticos veterinários, entre eles a OTC, amplamente 

usados na produção intensiva de aves e suínos, sendo esse sistema capaz de remover 

antibióticos em uma faixa de 99,73% a mais de 99,99%. Contudo, segundo os autores, este é 

o primeiro estudo a aplicar o uso de um destilador solar para promover a remoção de 

antibióticos da água, incluindo a OTC. 

 Portanto, considerando as discussões apresentadas ficou evidente que estudos sobre a 

destilação solar térmica de antibióticos em águas ainda é escassa, no entanto, o processo de 

oxidação da OTC através dos POA’s já vem sendo bastante discutidos. Além disso, a energia 

solar demonstra desempenhar importante papel na degradação de OTC. 

 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Diante do exposto a remoção de oxitetraciclina de águas contaminadas é de suma 

importância, devendo ser utilizadas tecnologias avançadas de tratamento de água que 

garantam a potabilidade para consumo humano, pois se tem que os tratamentos convencionais 

não são eficientes para remoção de antibióticos como é o caso da OTC. 

As evidências disponíveis na literatura científica apontam que tanto os processos 

oxidativos avançados como o uso de destiladores solares são eficientes para remoção da OTC 

de águas contaminadas, podendo chegar a remover totalmente esse tipo de contaminante da 

água. De maneira geral, esses processos de tratamento de água em conjunto com a energia 

solar podem ser considerados como uma solução para os problemas de escassez hídrica. 

Dessa forma, espera-se minimizar a contaminação dos recursos hídricos e os riscos diretos à 

exposição desses poluentes. 
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